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Vivemos em sociedades democráticas 
(e laicas) 

- todas as pessoas são iguais 

- dificuldade no reconhecimento da 
autoridade 

em que toda a actividade social diz 
respeito, quer a quem a exerce, quer aos 
seus destinatários. 



O sacerdócio diz respeito  

 - ao presbítero 

 - à comunidade 

pelo que a comunidade também tem uma 
palavra a dizer sobre as suas necessidades 
e expectativas em relação ao seu padre. 

Aliás, a comunidade (de leigos e 
pecadores) é a razão de ser do padre. 



O que espera a comunidade do 
seu padre? 

 um bom Pastor 

O padre é o pastor da 
comunidade 

Eu sou o bom Pastor, e conheço as 
minhas ovelhas, e as minhas ovelhas 
conhecem-me. 

Assim como o Pai me conhece a 
mim, também eu conheço o Pai e dou a 
minha vida pelas ovelhas.  

(João, 10: 11-16) 



Eu sou o bom Pastor  

O pastor é: 

- o que guia o caminho 

O bom Pastor dá a vida  
pelas ovelhas 

O pastor é: 

- o que zela pelas ovelhas, 
sacrificando-se por elas 



Eu sou o bom Pastor, e conheço as minhas ovelhas,  

e as minhas ovelhas conhecem-me.  

Assim como o Pai me conhece a mim,  

também eu conheço o Pai  

e dou a minha vida pelas ovelhas.  

 
O pastor é: 

- o que vive com as ovelhas 



O pastoreio de que Jesus nos fala 
- não segue uma lógica de poder,  
- mas de serviço.  

A lógica do poder 
impõe distância e assimetria,  

a lógica do serviço 
gera proximidade e simetria. 



Sede pastores com o 

‘cheiro das ovelhas’ 

Papa Francisco 

O pastor guia, 

zela e vive em 

comunidade 

com as ovelhas 



A formação, numa perspectiva integral, 

contempla as quatro dimensões do religioso: 

 - humana 

 - intelectual 

 - espiritual 

 - pastoral  

Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 



É muito exigente e hoje mais do que nunca, não se 
restringindo ao plano teológico e filosófico (necessários e 
insuficientes).  

Não basta a formação na verdade e no conhecimento de Deus; 
importa também o conhecimento genérico de vários saberes 
humanistas e científicos, como das grandes questões em aberto 
na sociedade e até das trivialidades da vida para que o padre 

- compreenda as preocupações da comunidade 

- comunique efectivamente com as pessoas 

A exigência da dimensão intelectual da formação coloca-se 
sobretudo em dois planos distintos e complementares: 

- conhecimento (amplo, diversificado e actualizado) 

- comunicação (capaz de construir proximidade e partilha com 
pessoas muito diferenciadas) 

Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão intelectual 



No passado, o padre, para além da autoridade espiritual, 

tinha uma autoridade intelectual. Hoje a realidade é diferente. 

A sua missão tem de ser: 

- mais do que “pregar” 

- assistir, conduzir cada um a reflectir, a entrar na sua 

intimidade, na sua transparência para poder renovar e 

intensificar a fé e ganhar sentido de vida. 

Tal coloca dois desafios intelectuais importantes: 

- trazer a palavra de Deus para o quotidiano de cada um 

- oferecer uma nova perspectiva (cristã) sobre o presente 

A formação intelectual, o conhecimento, exige muita 

preparação, flexibilidade e humildade (intelectual). 

Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão intelectual: o conhecimento 



Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão intelectual: a comunicação 

No passado, o padre falava a partir da sua reconhecida  dupla 
autoridade, num discurso por vezes ininteligível. Hoje a 
realidade é totalmente diferente. A sua missão tem de ser: 

- mais do que transmitir a palavra de Deus (a uma audiência 
passiva, recorrendo à retórica) 

- tem de investir em estratégias para ampliar e intensificar a 
participação da comunidade na celebração e vivência da 
palavra de Deus. 

Tal coloca dois desafios intelectuais importantes: 

- ao nível do discurso, da palavra, dos conteúdos  

- ao nível dos meios, das estratégias 

A formação intelectual, a comunicação, exige grande 
abertura, conectividade e criatividade. 



Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão humana 

É tão exigente como sempre porque, mesmo perante novas e 
desafiantes condições, se mantém como convite a uma 
perfectibilização infinita, na construção (recriação) de si: 

- ser mais (genuíno e crítico) 

- ser melhor (realização das capacidades) 

Assim, importa que o padre 

- se reconheça e assuma como é (com verdade e sentido crítico), 
sem o que não poderá crescer 

- se consciencialize de que só se cresce em comunidade, com os 
outros 

A exigência da dimensão humana da formação coloca-se 
sobretudo em dois planos distintos e indissociáveis: 

- identidade (que se traduz na presença) 

- relação  (que se exerce no acolhimento) 



Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão humana: identidade e presença 

A formação humana, individual, comum a todos é mais 
exigente para os padres pelo peso enorme da responsabilidade 
de: 

- serem testemunhas de Cristo 

- e estarem sempre sob escrutínio 

Simultaneamente há duas realidades animadoras: 

- ser pessoa é um projecto continuado de si, na construção de 
uma segunda natureza que nos torna únicos 

- a presença é já uma forma de afirmação pessoal. 

Num mundo tão complexo como o de hoje, o exemplo 
continua a ser a mensagem mais poderosa e este depende apenas 
de cada um. 

A formação humana, a construção da identidade, exige 
sentido crítico e presença constante através do exemplo. 



Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 
Dimensão humana: relação e acolhimento 

A formação humana, em relação, comum a todos é 
mais exigente para os padres pela sua dupla condição: 

- pastores que dedicam toda a vida ao pastoreio 

- membros do rebanho que servem 

O caminho para serem melhores pastores não é 
centrarem-se sobre si, mas abrirem-se ao rebanho, 
ganhar o cheiro das ovelhas, porque a identidade pessoal 
forma-se em comunidade (devemos à comunidade o que 
somos e seremos melhor numa vida de relação). 

A formação humana, a vida em relação, exige abertura 
ao outro e acolhimento do outro, no estreitar da 
proximidade. 



Sede pastores com o ‘cheiro das ovelhas’ 

O padre que não sai de si mesmo passa ao 

lado da vocação e da alegria na sua vida, ao 

mesmo tempo que se distancia dos fiéis […]. 

E daqui deriva precisamente a insatisfação 

de alguns, que acabam por viver tristes, 

padres tristes, e transformados numa espécie 

de colecionadores de antiguidades ou então 

de novidades, em vez de serem pastores com 

o “cheiro das ovelhas”. 

Papa Francisco 



Sede pastores  

com  

o ‘cheiro das ovelhas’ 

Obrigada 


